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Projeto	de	Parecer	124	sobre	as	Possibilidades	de	Pesca	para	2019	
	
Situação	Geral:		

O CC Sul emitiu várias recomendações gerais em agosto de 2018, no âmbito da resposta à 
consulta organizada pela DG Mare sobre o assunto.	Tinha	então	sido	recordada	a	melhoria	
geral	do	estado	das	unidades	populacionais,	nomeadamente,	com	uma	estabilização	da	
mortalidade	por	pesca	no	nível	correspondente	ao	RMS,	para	a	zona	CIEM.	Contudo,	os	
esforços	devem	ser	mantidos	e	até	mesmo	intensificados,	com	vista	a	se	alcançarem	os	
objetivos	da	PCP	em	2020.  

O	 CC	 Sul	 pretende	 agora	 desenvolver	 essas	 recomendações	 de	 modo	 específico,	
estabelecendo	 recomendações	 unidade	 populacional	 por	 unidade	 populacional.	 O	
quadro	 que	 se	 segue	 apresenta	 um	 resumo	 dos	 dados	 científicos	 e	 de	 gestão	 das	
unidades	populacionais	da	zona	de	competência	do	CC	Sul.		
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Recomendações	específicas:		
	
Este	parecer	é	 fruto	das	discussões	do	Grupo	de	Trabalho	 "Espécies	Bentónicas	VIII&IX",	
tendo	 as	 recomendações	 abaixo	 sido	 objeto	 de	 um	 consenso	 entre	 os	 membros	
representantes	 do	 setor	 dos	 diferentes	 países	 membros	 abrangidos.	 No	 entanto,	 os	
membros	das	ONGs	do	CC	Sul	gostariam	de	especificar	que	a	sua	posição	é	e	será	sempre,	a	
de	seguir	o	melhor	parecer	científico	disponível,	ou	seja,	os	pareceres	do	CIEM	para	cada	
uma	 das	 unidades	 populacionais.	 Assim,	 as	 ONGs	 não	 concordam	 com	 as	 propostas	
emitidas	 para	 as	 unidades	 populacionais	 seguintes:	 Tamboris	 VIIIabde,	 Lagostim	 VIIIc,	
Pescada	VIIIc&IXa,	 Verdinho	VIIIabde,	 Cavala,	 Solha.	 Para	 além	disso,	 os	 representantes	
das	ONGs	 também	 indicam	que	 é	 urgente	 a	 implementação	 de	 uma	gestão	 baseada	nos	
ecossistemas	para	além	da	abordagem	tradicional	bem	como	a	tomada	em	consideração	
dos	impactos	das	pescarias	mistas	sobre	a	utilização	e	a	definição	dos	TACs.		
	
	
Areeiro	VIIIabde	
	
Os	membros	do	CC	Sul	propõem	seguir	o	parecer	do	CIEM,	ou	seja,	um	TAC	de	captura	
de	18976	toneladas,	na	condição	de	a	flexibilidade	interzonal	de	25%	entre	as	zonas	VII	
e	VIIIabde	ser	mantida.	
	
Areeiro	VIIIc		
	
Convém	seguir	a	recomendação	do	CIEM	para	esta	unidade	populacional,	ou	seja,	um	
TAC	global	de	2064	toneladas	para	as	duas	espécies	de	Areeiro.		
	
Tamboril	VIIIabde	
	
Face	 à	melhoria	 percetível	 das	 unidades	 populacionais	 de	 tamboris,	 à	 estabilidade	 do	
TAC	de	desembarque	desde	2014	e	à	necessidade	de	levar	em	consideração	a	aplicação	
da	 Obrigação	 de	 Desembarque	 para	 esta	 pescaria:	 O	 TAC	 2019	 deveria,	 logo,	 e	 na	
opinião	dos	membros,	ser	 igual	ao	TAC	2018	mais	as	rejeições,	TAC	2019(captura)	=	TAC	
2018(desembarque)	+rejeições.	
A	unidade	populacional	de	Tamboris	Brancos	é,	desde	o	 início	deste	ano,	alvo	de	uma	
avaliação	 analítica;	 tendo	 em	 conta	 a	 relevância	 desta	 espécie	 nas	 capturas	 (mais	 de	
60%)	 os	 membros	 do	 CC	 Sul	 gostariam	 que	 a	 unidade	 populacional	 de	 Tamboris	
VIIIabde	fosse	reclassificada	como	unidade	populacional	analítica.		
Os	membros	reiteram	também	o	seu	pedido	do	ano	passado,	relativo	à	implementação	
de	uma	flexibilidade	interzonal	entre	VII	e	VIII	a	10%,	tendo	em	conta	o	inverso	já	existir	
e	com	um	valor	idêntico	(10%).		
	
Tamboril	VIIIc&IXa	
	
Os	membros	do	CC	Sul	gostariam	que	fosse	seguido	o	parecer	do	CIEM.	
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Lagostim	VIIIc	
	
Face	 aos	 resultados	 da	 campanha	 científica	 publicados	 em	 outubro	 de	 2018	 pelo	
Instituto	Oceanográfico	Espanhol1	e	aos	dados	fornecidos	pelo	setor,	os	membros	do	CC	
Sul	pedem	a	reabertura	desta	pescaria.		
	
Pescada	VIIIabde	
	
Os	membros	propõem	que	sejam	seguidas	as	recomendações	do	CIEM	para	2019	ou	um	
aumento	mais	moderado	do	TAC	(a	proposta	do	CIEM	acarreta	um	aumento	de	26%),	
tendo	em	conta	os	rendimentos	médios	do	período	recente	no	golfo.		
	
Pescada	VIIIc&IXa	
	
A	redução	em	11%	proposta	pelo	CIEM	é	considerada	excessiva	pelos	membros	do	CC	
Sul,	tendo	em	conta	a	importância	socioeconómica	desta	pescaria	e	o	impacto	já	
significativo	da	implementação	da	Obrigação	de	Desembarque.	Os	membros	propõem	
então	uma	manutenção	do	TAC	2018	para	2019.		
	
Linguado	VIIIab	
	
Os	 membros	 propõem	 que	 sejam	 seguidas	 as	 recomendações	 do	 CIEM,	 bem	 como	 o	
plano	de	gestão	Linguado	do	Golfo	da	Biscaia;	os	membros	reafirmam	a	necessidade	de	
medidas	plurianuais,	de	modo	a	permitir	uma	melhor	visibilidade	a	longo	prazo.		
	
Verdinho	VIIIabde	
	
A	aplicação	do	princípio	de	precaução	a	esta	unidade	populacional	de	dados	 limitados	
não	 se	 afigura	 como	 pertinente,	 na	 opinião	 dos	membros,	 pois	 acarreta	 uma	 redução	
inevitável	das	possibilidades	de	pesca	(redução	em	20%	das	possibilidades	de	pesca	a	
cada	 3	 anos),	 pelo	 que	 propõem	 um	 regresso	 ao	 TAC	 2015	 ou	 seja	 TAC2019	 =	
TAC2015+rejeições.		
	
Juliana	VIIIabde	
	
Os	membros	pedem	o	Statu	quo:	TAC2019=TAC2018	+	rejeições	
	
	

																																																								
1	González	 Herraiz	 I.,	 Paz	 Sampedro	 M.,	 Celso	 Fariña	 A.,	 2018,	 INFORME	 DE	 CAMPANA,	 Campaña	 de	
Seguimiento	 de	 Índices	 de	 Abundancia	 de	 Cigala	 en	 la	 Unidad	 Funcional	 (UF)	 25	 de	 Galicia	 Norte	 en	
Buques	Comerciales	(CARACAS),	Centro	Oceanográfico	de	A	Coruña	
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Cavala	
	
Os	 membros	 ficaram	 surpreendidos	 com	 as	 recomendações	 do	 CIEM,	 propondo	 este	
uma	 redução	 das	 capturas	 importantes,	 especialmente	 em	 comparação	 com	 a	
recomendação	CIEM	do	ano	anterior	(mais	de	-40%).	Face	às	fortes	capturas	realizadas	
e	à	presença	observada	da	unidade	populacional,	esta	redução	é	considerada	excessiva	e	
a	indústria	não	a	pode	aceitar.	Segundo	os	membros,	é	necessário	melhorar	o	método	de	
estimativa	 e	 verificar	 os	 dados	 utilizados	 para	 a	 redação	 do	 parecer	 CIEM	 2019.	 Na	
pendência	de	novos	estudos,	os	membros	gostariam	que	o	TAC	2018	 fosse	mantido	e,	
logo,	que,	TAC2019=TAC2018	.				
	
Solha	VIII	
	
Os	membros	declaram-se	a	favor	do	Statu	quo	mais	rejeições:	Isto	é,	uma	manutenção	do	
TAC	de	desembarque	acrescido	de	uma	avaliação	das	rejeições.	
	
	
	
	
	


